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0 grande homem parece ter-se assusta­
do com a altitude tomada pela triba barjo- 
nacea, pelos regeneradores de unha negra. 
Por isso elle, o sr. Fontes, se apresentou 
já mais ardente na questão do bill dos co­
ronéis, procurando reassumir o generalato 
n’essa batalha que julga decisiva para os 
interesses do seu partido.

Bem faz.- não quer perder o pennacho, 
que lhe custou muitos annos e fadigas, nem 
lhe tolera o animo que um guidam o apa­
nhe assim ã boa ou lh’o bife surrateira- 
mente.

Ora julgamos nós, e primeiro do que 
nós, qne occupamos um lugar muito humil­
de, todos os homens sensatos, que o paiz 
não está para presencear e divertir-se com 
o jogo de pennachos, nem acha graça á 
biincadeira dos sustos que estão jogando 
fontistas Q barjonaceos.

0 sr. Fontes entendeu qué devia, para 
augmento do seu nome e do seu prestigio, 
mostrar aos seus correligionários, que elle 
era a única cabeça bem pensante do par­
tido, como era.de facto, o seu unicoe pos­
sível chefe. Esta demonstração pore m pro- 
dusiu, em lugar de respeito, grande susto 
e desesperação nos soffregos e impacientes 
do partido regenerador, que decidiram vin­
gar-se do sr. Fontes, tomando por chefe o 
sr. Barjona de Freitas, o qual não se fez 
muito rogado, para se mostrar na camara 
alta em aberta desintelligencia com o seu 
antigo chefe. E o sr. Fontes que não espe­
rava uma tão prompla manifestação de des­
peito e hostilidade, mas só respeito e obe­
diência, lambem a seu turno se assustou, 
julgando perdido o seu pennacho o descon­
siderada a sua personalidade.

Esta era a situação do sr. Fontes, logo 
depois do celebre discurso que s. exc.a fez 
quando se discutia a resposta ao discurso 
da coroa.

Hoje parece ter modificado bastante o 
seu modo de pensar para não perder a 
proeminência do lugar que occupa no par­
tido regenerador.

E’ até provável que o sr Fontes, o pec- 
cador de mil confissões nullas, se apresen­
te no parlamento fazendo profissão de mee* 
tingueiro e penitenciando-se de ter sido ad­
verso aos comícios populares.

Uma tal confissão, ou nova profissão, 
talvez lhe faça arranjo.

Aqui tem a nação, em ligeiro esboço, as 
grandes questões que preocupam a oppo­
sição regeneradora, a única importante no 
parlamento e em lódo o paiz, e o grande 
deb ite que llie absorve todas as forças e 
recur>os.

Os grandes o graves problemas da ge- 
reucia financeira e da administração publi­
ca lança-os ao ostracismo, imporlando-se 
sómenle com as questiúnculas, onde possa 
encontrar a falta de uma formalidade ba­
nal, e por essa der rol ar o governo!!

As outras facçõês opposicionistas conti­
nuam na expeclaliva; uma desanimada 3 
constituinte: a outra relrahi la, contempo- 
risando, à espera e á espreita d’uma gran­
de Iucta imaginaria entre os outros parti­
dos, para poder empolgar 0 poder, ou me­
lhor aparal-o no chapéu, esta é a opposi­
ção aMisla.

Confronte agora 0 paiz 0 procedimento 
das actuaes opposições com a do partido 
progressista, durante 8 annos qoe foi op­
posição, e ficará bem desenganado, que só 
este é um partido» franco, um partido d’ac- 
ção e energia, um partida que sabe ser 
grande no poder e na oppos ição. Combateu 
sempre com lealdade, unido e debaixo da 
mesma bandeira e do mesmo chefe. Luclou 
como um gigante e venceu em guerra fran­
ca, sem insídias nem traições.

Esta conducla não seguem as opposições 
dhoje. Sem programma, sem plano defini­
do, tendo por objectivo só a gloria e hon­
rarias do poder, ellas despresam a puresa 
da» ideias, todo 0 ensinamento e pratica de 
uma política sã.

Assim rebaixadas as opposições chegaram 
fatal e inevitavelmente â ultima degradação, 
onde não se discutem princípios, mas proe­
minências vaãs e fúteis, onde não se com­
bate frente a frente, mas se subslilue ao 
debate franco e leal os refolhos, 0 retrai­
mento, a traição e 0 opportunismo !

Sois uns pusillanimes, que tendes por ar­
mas só a fraqueza e a cobardia!

Não nos regosijamos porem com isso,

FOLHETIM

Onde está a felicidade?
•s w -

(Continuação do numero 71)
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José Domingues, o brazileiro, teria quan­
do muito, trinta annos, estatura mediana, 
grosso, rosto redondo, côr de malagueta. 
Um mesquinho bigode, e uma pera desco­
munal, em proporção ao bigode.

Tinha chegado á poucos dias do Brazil, 
onde arranjou uma fortuna, de trinta coidos 
de reis fortes que lhe deixou um negocian­
te velho, homem muito avarento, muito 
brutal, mas que se alfeiçoou, doidamente a 
José Domingues, por notar n’elle qualidades 
eguaes ás suas.

0 rapaz imitava o patrão, nao porque 
fosse nalnralmenle economico. mas por 
calculo, para canHvar a confiança do velho, 
w herdar o que elle linha, porque nao lhe 
constava que elle tivesse herdeiros.

E consegui-o como se vê.

*

A dança linha começado: o brazileiro con- 
semiiu metter-se n’um grupo onde se dan- 
«•Krxss» a» 

n’esse grupo, e no momento em que o bra- 
zileiro começava a dançar, canta a 
seguinte cantiga, com vozhaimon > 
como a d’um rouxinol:

—A cana verde no mar, 
Anda á roda do vapor; 
Ainda está para nascer 
Quem hade ser meu amor.

Ai ló ai, lari ó ai, 
Quem s coriega lambem cai,

SVorregar não é cabir, 
E’ meu geito eslou-me a rir.

—Qui boa fêmea, exclamou o brazileiro 
altentando na Maria: macacas mi" mordam 
si apparecer outra como esta na Europa 
d’esla freguezia.

() Antoni । do Eido, logo qne Maria ter­
minou a cantiga, olhou para o brazileiro, e 
pareceu-lhe que elle filava Maria mais amo­
rosamente do que seria conveniente filar 
uma rapaiiga que eslava para casar, e 
que ella eslava muito vermelha, e muito li- 
songeada com as olhadellas do brazileiro-

0 ciume, a vibora mais venenosa que po­
de introduzir-se no coração humano, deu- 
lhe uma forte picada.

Foi com vóz repassada de amargura, que 
cantou a seguinte quadra:

—-Não ha por ahi quem venda,
Um limão por um vintém, 
Para lavar uma nodoa, 
Que o meu coração tom.

Ai ló ai, lari óai,
Quem s’correga lambem cai;
S’corregar não é cahir, 
E’ meu geito, estou-me a rir.

Mas não ria, não!
Olhava anciosamente para Maria, estuda­

va-lhe os menores gestos, e parecia-lhe que 
entre ella e o brazileiro havia já alguma 
inclinação amorosa.

*

« *

As danças continuaram mais duas horãs; 
com verdadeira animação.

Antonio não tornou a canlar,e estava an- 
cioso por se dirigir a Maria, e ter com ella 
uma explicação, pelo seu procedimento le­
viano.

Esse momento chegou, porque as danças 
terminavam com grande algazarra e vivas á 
família de Antonio,

Immediatamente surgiram no terreiro 
muitas raparigas sobraçando grandes pratos 
cheios de sardinhas, açafates com muitas 
falias de pão, e grandes infusas de vinho, 
que iam distribuindo profusamente a lodos.

Para o brazileiro, veio n’um pralinho fa­
bricado em Prado, uma enorme talhada de 
marmelada.

Antonio não gostou da generosidade que 
seus paes tiveram com o brazileiro, e mur­
murou, encarando-o sombriamente:

—Come que logo bebes....
E dirigindo-se resolutamenle a Maria per­

guntou-lhe com vóz tremula:
—0' Maria, tu que pretendes do brasi­

leiro ?
—Que pretendo !.;, tu estás tolo, eu que 

diabo heide pretender ?
—Não te faças de fina, que eu bem pes­

quei as mocanquices que lhes estavas a 
fazer. Olha Maria, isto assim não tem jeito, 
.lá por causa do outro excomungado eu es­
tive para fazer uma asneira. Se gostas de 
mim como dizes, então não te andes a fa­
zer cabeça-no ar, que eu não lenho genio 
para isso.

—Ora vai p’ro diabo. Se le não sirvo 
com este genio que lenho, então procura 
a fôrma do leu pé.

Emquanto que estiver solteira, heide di- 
verlir-me com quem eu quizer.

—Pois diverte, mas não com o brazilei- 
ro, porque isto de brazileiros Mai ia, são 
uns maçónicos, uns perdidos;

—Perdida me parece que trases tu a ca­
beça. meu pateta.

—Cantes não me tratavas tu assim,bra­
dou o Antonio com os olhos rasos de agua. 
Rais partam o brazileiro, que le encheu a 
cabeça de minhocas.

E sem mais lir-te nem gar-te, levantou- 
se e sahiu pelo terreiro fóra com um enor­
me cacete na mão.

Maria conheceu a sua leviandade, e de­
satou a chorar.

a

* *

0 brazileiro, depois de ter devorado to­
da a marmelada que o prato continha, aça- 
nou a uma mulher de idade avançada, e 
apparencia agradavel, que se aproximasse.

A mulher a.nroximou-se com muita timi­
dez, e pergdntou-lhe:

—Quer-me alguma coisa senhor José 
Domingues P

—Ja se deixa ver qui quero, hein?
I Ahi tem uma carta di seu filho, e duas

libras que elle Ihi manda para Consoada. 
Bom moço hein ?

—Ai o meu rico filho, 0 meu abençoado 
Domingos! bradou a boa mulher chorando 
lagrimas de inlernecimenlo. E tirando a 
caria das mãos do brazileiro, beijou o com 
sofreguidão.

—0" senhor José Domingues, faz-me o 
favor de a ler ? Qflero ver já o que elle me 
diz.

Ò brazileiro accédeu promlameote.
A carta era concebida nos seguintes ter­

mos: (1)

«Minha querida mai de o coração»
«Muito estimarei. Qui estas duas mal 

notada linhas a bão incontrar na poçe du­
ma perfeita Saude e de quem vocemecê, 
maes desijar pois a minha ao fazer desta e 
Boma deus loubado para emludo lhe dar 
gosto;»

minha mai

«Acuzo recebida a sua estimadicima car­
ta datada de 24 de agosto e ao seu con- 
conlheiudo respondo que nunca me esque- 
serei das suas Recomendaçõis. Heide lesar 
muito a Senhora saulana para que me aju­
de e a vocemecê, lhe de muitos anus de 
bida para eu lhe ir ahi dar um abrasso. 0 
senr. José Domingues ahi vai para Eça 
teia i Ihi leva Eça pequena lembransa para 
a sua conçuada.»

«A Deus minha boma mai fasa muitas 
aos noços parentes e a quem por mim Pre- 
guntar, e as minhas para comsigo só á bis- 
la terão fim.»

«Deste seu filho que a bida lhe dezeja por 
largos anus»

«Rio de Janeiro 26 de agosto de 1878 .»

Domingues Josè da Costa.

Todos estavam radiantes com a leitura 
da carta, e dirigiam sinceros emboras, á 
venturosa mulher.

==Villa Verde=*
Oisgola.

(Continua;

(4) A carta é copia fiel do original que 
eslà em meu poder.

era.de


lamentamos até, pois que nos vossos ar- 
raiae., ha algumas intelligencias robustas, 
que se estão corrompendo, definhando e des- 
morahsando, capacidades de grande mérito,
que 
bem

podiam bem servir a causa publica, o 
da uação e do paiz.

Moatra-se que o conselho de districto de 
Braga negou, por accordão de 14 de ja­
neiro, provimento nos referidos recursos, 
baseand i-se:

1.- Em que o cidadão Antonio Peixoto 
Braga admittido pela assembleia a votar, 
se achava inscripto no recenseamento como 
um dos quarenta maiores contribuintes do 
concelho, o que era documentado com a

A

eleição da commissão 
do recenseamento

relação orgamsada pelo presidente da com-

é documento que possa supprir qualquer 
falta ou emendar os erros commettidos na 
organisação de recenseamento; tanto mais 
que foi furmida quando o mesmo recensea­
mento estava ainda patente aos interessados 
e dependia por is-o do resultado de recla­
mações e recursos que porventura hou- 
VÔS8ÔJ

Considerando que somente á commissão
recenseadora

*

O carnaval de 1881 em Braga passou 
como nunca—boliçoso, phrenelico e traqui-

Moços e velhos, pobres e opulentos no­
bres e plebeus tudo folgou.. .esquecendo.

com recursos para os tribu se, nos da magoa que os tortura- 
4 C* Z~X tm 11r ■ •» /'■ /A ■ , » . rA 1 ■ > f i • . I x I .. .» l . .. I Ix —. - — _ .

alicanlina eleitoral de 7 de janeiro 
proxiino lindo foi auuullada pelo Supremo 
'iribunal administrativo: não valeu aos far-
cintas a ingénua invenção de 41 maiores 
contribuintes, apresentada peio sr. presiden- 
t> da eamara, nem actuou no animo dos
juizus da ultima instancia o sensato parecer 
tia maioria dos imparcialíssimos e sapien- 
lissimos conselheiros do districto, compos­
ta de bacharéis formados em jurisprudên­
cia.

Valeram porem a rasão e justiça dos re­
correntes, homens também de lei, os srs. 
drs. visconde de Carcavellos, Jesé Jorge 
Soares Russd.e o digno secretario geral do 
districto.

Mais uma vez ficou pois demonstrada a 
falta de seriedade, com que nos aclos mais 
sérios e respeitáveis, costumam proceder 

O.s baldomaro-barjonaceos.
Eis o acordam do Supremo Tribunal ad- 

mimstrativo.

Supr au® Tribunal administrativo

Repartição do contencioso

Recursos n.0’ 5:475 e appensos n.-« 5 
e 5:478, em que são recorrentes o se-
cretano geral do districto de Braga, o 
admimstrrdor do mesmo conselho, como 
ci ladão eleitor, e o visconde de Carca­
vellos, e recorrido o concelho de distri­
cto de Braga, relator o ex."1» vogal sup- 
plei ti, JoãoSifeerio de Amorim da Guer­
ra Quaresma.

Acoidim em conferencia os do supremo 
tribunal adininisirativo:

VMos os recursos n.- 5:475, 5:477 e 
5:478 em que são recorrentes o societário 
geral do districto de Braga, o administra­
dor do mesmo concelho, como cidadão elei­
tor e o visconde de Carcavellos.

Moslia-se que a commissão do recensea­
mento eleitoral do concelho de Braga, tra­
tando de cumprir o disposto no artigo 7.- 
da lei de 23 de novembro de 1859, insere
vera no recenseamento de 1880-1881, qna- 
lenla e um cidadãos como maiores contri­
buintes; e que, convocados todos elles pelo 
presidente da eamara municipal para no 
dia / de janeiro ultimo procederem á flui 
ção da commissão recenseadora do corren­
te anno, dos eleitores presentes reclama-
ra contra a convocação do cidadão José 
J -aquim de Almeida, allegando que, não 
podendo a assembleia compor-se de mais 
de quarenta eleitores, era este que deve­
ria ser excluído de votar, não só por ser 
de todos o qurn pagava nnws collecta de 
contribuição predial, mas mesmo porque 
n uma relação presente, e assignada pelo 
presidente da commissão de recenseamen­
to, nao se .achava incluído o nome do re­
ferido cidadão;

Mostra-se ter sido contraditada por ou- 
se°eleifmp aqUelLa r0cJ?maW°> fmidando- 
fce em que, por haver duvidas (fuste caso 
a convocação devena ser feita em vista do 
leceiíseamenlo, unico documento legal ad- 
nussivel para resolupão d’este negocio-

’>osira-se que, consultada a assembleia 
pt o seu presidente ácerca d’esla questão dehberou-se por 16 votos contra 1?

excluído de votar o referido cidadão 
Jo>e .luaquim de Almeida, e admiltido em

Iogar Antonio Peixoto Braga, tamb,m

Mostra-se ter-se em seguida 
eleição da commissão precedido á

recenseadora, apre-sentando o presidente as suas m 
dos vogaes elfeclivos e substitutos, c— 

aS quaes fo,ai« ^Provai 
pm dezeseis votos contra

zeseis:

snas propostas
que a

outros du-
Mostra-se que, concluída 

eleição, o mesmo cidadão, que havia nro- 
puguado pela legalidade da convocarão e 

d« ‘^a<lão José Joaqu.m d" ímehia 
protestou e com elle e como eleitor -o ad- 
immstrador do concelho contra a validade 
da mesma eleição, fundados princiJ^^ 
em que este cidadão se achava 
recenseamento com a collecta de Kj 
íeis, ao passo que o cidadão Antonio pÍ 
xoto Braga o estava com a de 53^149 r 
e ma de lodos os recenseados o jL S 
coujrib iile: 1U0llor

assim esta

outros,
—....... e ainda alguns
seriedade que os caraclerisa. Foi um 

completo delírio !

M‘^ao recenseadora 13 de fevereiro de mes ordinários, competia decidir opportu- do trabalho que os sustenta
1880, e na qual se não achava incluído o
nome do outro cidadão José Joaquim d’Al 
meida;

2.- Em que nem a relação dos maiores 
contribuintes feita em 23 de dezembro de 
1880, apresentada pelo administrador do 
concelho, nem a dos quarenta e nm elei­
tores convocados pelo presidente da eamara 
municipal, ambas assignadas pelo escrivão 
da mesma eamara, mereciam fé, aquella 
por conter sómente trinta e nove eleitores, 
incluindo José Joaquim de Almeida e ex-
cluindo Antonio Peixoto Braga, e esta por 
não ter sido aulhenticada nem cerl

namente em vista das disposições da lei, da 
se a ortidãa extrahida da matriz predial, 
e junta por linha aos autos, era ou não do­
cumento suíBciente pira, sob a responsabi­
lidade que lhe impõe o artigo 26.- g 3.-

sta por ao j 
tificada sob

de conforme com a fonte d’onde fui ex-
trahida, sendo por isso que aquella outra 
assignada pelo presidente da commissão 
recenseadora deveria ter servido para o 
chamamento dos eleitores, tanto mais qne 
a aulhenticidade d’eila era innegavel, e ne- 
nhuma lei prescrevia, nem obrigava a fazer 
a eleição por uma reiaçãoMormada pelo es­
crivão da eamara;

3.-Em que não podendo a assembleia 
funccionar com os quarenta e um eleitores 
convocados, nem podendo deixar de pro­
ceder-se a eleição, visto achar-se presente 
numero de eleitores superior a 
meio unico de vencer a duvida

vinte, o 
suscitada

na assembleia, era adoptar a lista formada 
pelo presidente da cominDsão, e por ella 
lazer a eleição excluindo o cidadão José 
Joaquim de Almeida, cujo nome se __  
mencionava n ella, e a respeito do' qual 
não se provava por documento legal, qne 
merecesse fé, que pagasse maior collecta 
do que o cidadão Peixoto Braga admiltido 
a votar em virtude de resoluçã® da as­
sembleia,

não

Moslra-se que d’esta decisão do conselho 
do districto vem interpostos os presentes 
recursos, em que os recorrentes reprodu­
zindo mais desenvolvi lamente as allegações 
já relatadas, um d'dles, 0 secretario"geral 
tccrescenla que â mesa e não á assembleia

do decreto de 30 de setembro de 1832, 
determinar qual dos dois cidadãos, a que 
se referem os recursos pagava maior çolleuta 
dos bens que possuía no respeclivo concelho;

Considerando que, segundo as regras de 
interpretação e princípios de hermeneutica 
jurídica, a lei não .auctorisa o abuso nem
ao juiz é permittido abster-se de julgar 
sob pretexto de falta ou obscuridade da 
lei.

Considerando que do recenseamento elei­
toral para o anno de 1886-1881 moslra-se 
que o cidadão excluído de votar. -José Joa­
quim de Almeida, é o decimo na ordem 
dos maiores contribuintes ah inscriptos.com 
a collecta de 95^231 ieis ao passo que o 
cidadão Antonio Peixoto Braga, pagando 
apunas a quota de 53^149 reis, éo ultimo 
dos contribuintes recenseados;

Considerando que, se a commissão ti-

mo

pagando

vesse opportunamenle conhecido o erro que 
navia commettido, recenseando quarenta e 
um em vez de quarenta contribuintes, de 
certo eliminaria do recenseamento o nome 
do cidadão Antonio Peixoto Braga, pela ra- 
sao já ponderada de ser o menos collectado;

Considerando qne tendo comparecido tio 
acto eleitoral trinta e tres eleitores, como 
ja fica dilo, póde a indevida exclusão do 
cidadão José Joaquim de Almeida influir 
na formação da commissão de recenseamen­
to, visto que da acta consta que a respeito 
das propostas do presidente da assembleia 
veriticou-se o caso previsto no § 2.- do 
arfigo 8.- da lei de 8 de maio de" 1878:

Por todos estes fundamentos dão provi­
mento nos recursos, annullam a eleição a 
que se procedeu no dia 7 de janeiro ulti­
mo, e mandam que na nova eleição seja 
admittido a votar o cidadão José Joaquimcompelia, em vsia do disposto uo arUgo de Almeida e êxcl ido o ciJadào Antoêio 

o4.; do decreto de 30 de >e.embro de 1852. Peixoto Braga. A" °ni°
decidir provisoriameble sobre a q ie>tão de­
batida, interprelaodo o recenseamento por 
uão lhe ser permitlidu alle.al-iq- e que d* 
interpretação deveria resultar necessaria-
meule o ser admittido a votar o cidadaur..Mau.ii 
Jose Joaquim de Almeida, que na ordem ’’<> de ÍS81. 
das collectas de maior para menor occupa- 
va o n.- 10, e excl dr da votaçao o referido 
Peixoto Braga, que na mesma ordem das 
collectas tinha o n.- 41.

Lisboa, 23 de fevereiro de 1881.=J. s. 
• Ribciro^Guerra Quaresma=»Reis e Vas- 

cuucellos=A. C. Cau da Costa=Cezimbra.
Esla conforme.—Secretaria do supremo 

srmunal administrativo, em 24 de feverei-

tario geral.
'Jjsè Gabriel Holbeehe, secre­

O que tudo vn.to e nonderado, e bem 
sim a promoção do ministério publico:

Considerando que nos termos dos arti
t d" 'fe 3d de Setembro 
de 18o-. devem unicamente ser recensea­
dos em cada concelho qnarenta contribuin­
tes dos mais colleclados no anno immedía- 
tamente anterior para elegerem a commis- 
sao de recenseamento dos eleitores e ele­
gíveis;

Considerando qne na dita eleição 
pode, portanto.pode, portanto, tomar parte um'numero 
de conliibiimles superior ao que deve ser 
recenseado, como se evidenceia do artigo 
23-- do citado decreto, e dos artigos 6.- e 
'•' da lei de 23 de novembro de 1859-

Considerando que não está prevenida pe- 
a iei a hypothese de terem sido recensea­

dos pela commissão quarenta e um con- 
Iribmntes, numero superior ao que limita- 
tivamente se acha designado,-

Considerando que venficada essa hypo- 
tliesfe que e a dos autos, e lendo sido con- 
vocados iodos os contribuintes recenseados 
embora comparecessem só trinta e tres, 
cumpria a assembleia e não à mesa, como 
se depiehende do § 6.-. arligo 8.- da lei 
de 8 de maio de 1878. excluir do acto 
oleitoial o contribuinte menos collectado 
Sêífe3 °rí? d8 raa'°r para mti«or das 
quotas de conl-ibnição, designadas no re- 
censeamenlo, unico documento a que em tal 

nados Pm'qo ?11Va)d 8116 dopois dtí t8'-mi- 
ecurso os n-6 ’ S9,“ recIaraaÇ3o nem

lecursos, os prasos para as reclamações;
Considerando que a relação dos quarenta 

mamres contribuintes, fula e sómente 
gnada pelo presidente da commissão rece .- 
dadora em 15 de fevereiro de 1880 não 
e a copia que o § I.- do artigo 7.- da fe 
de 23 de novembro de 1859 manda publicar 
e qne o § 2 • do artigo 37.- do decreto de 
• t i9 ° de 1852 ‘'efe^nina. seja 
òm < «dr "a Ca‘nara municipal junlamente 

is êX 'í r0S on"'naes do recenseamento e 
aclas das sessões da dita commissão; nem

Boletim das Salas

E’ hoje oanaiversario natalício das exm 
snr.»’:

D. Margarida Moreira de Sá.
D. Julia Brandão de Castro Monteiro.
E dos srs. :
José Maria Canlagallo.
Vicente Lopes Machado de Souza Alva­

renga.
Amanhã é o das exm.“ snr.8».-
D. Maria Antonia de Lima Alcoforado.
D. Maria do Carmo de Sá Pinto
E do snr.:
Dr. Antonio Leite de Souza Reis.
Na terça feira é o da exm.» sr.»:
D. Josephina Alves Pereira Vianna.
E do snr.:
Fernando Falcão.

Estão em Braga, e com demora de al­
guns dias, os snrs. commendador Júlio Ge- 
zar de Castro de Souza e Menezes, com 
sua esposa a exm.» sr.» D. Francisca Rosa 
dentas Bacellar e Barbosa, e dr. Antonio 
Augusto ue La.slro de Souza e Menezes.

Lonsta que acaba de ser pedida em casa­
mento pe o exm.- sr. dr. Adolfo de Moraes 
digno delegado do P. Regj0 na comarca da 
Feu-a.a exm,» ír.« D. Maria da Gloria Sam­
paio, sympalhica filha do exm.- sr. dr. A- 
driano Carneiro de Sampaio, integerrimo 
juiz de direito na comarca de Bra^a.

A noiva, que é uma menina possuidora 
de uma esmeradissima educação a par das 

invejáveis quahdades, encontra no efei­
to pelo seu coração um cavalheiro que a 
merece-quer. pela brilhante pojç.m que 
Ia hoje occupa na Piedade oL p£

E’Ot>nms dêd°S 1,19 taul° 0 ei^>recem.
L. pois, de esperar que esto auspicioso 

dê (mebXCr'°ad0 Peki 
ue que sao dignos.

A seus extremosos uaes endereçamos 
nossa respenow felicitação.

Nas ruas, no theatro e em casas parti­
culares a animação era vertiginosa.

Algumas janellas transformaram-se co­
mo, que por encanto, em límpidas caiàrac- 
las, despejando espessas torrentes d’agua so­
bre o audacioso que se aproximasse. Na 
rua de S. João, em casa da exm.» família 
Heire,_ e no , campo de SanFAnna, na do 

‘ . > é indiscriptivel o 
. e loucura com que se de- 

baliam^ os que se deixavam envolver na

exm.- Fernando Castiço, 
enthusiasmo,

onda da folia !
N’esta ultima era de pasmar o heróis- 

mo e a intrepidez com que um gentilíssimo 
grupo de Senhoras encarava de frontes fe- 
va. ladas, os impetuosos jactos que saltavam 
das agulnelas d uma bumba, sustentando 
imVhm-d V1°lenl° P°r 6SpaÇ0 de ffiaiS de

A multidão, que era enorme, applaudia 
com phrenesi a bravura (Festas heroinas, ac- 
clamando-as como victoriosas. Eram éllas 
as exm.»’ sr.*.- Castiços, Via tinas, Sampaios 
e condessa de S. Mamede.

O pouco espaço de que depomos não 
comporia uma chronica minuciosa d’esle 
carnaval que deixou na recordação de to­
dos os que com dU folgaram uma vivíssi­
ma saudade, e vamos, por tanto, terminar 
significando n’nm «bravo» a nossa admira­
ção aos denudados combatentes da serinqa 
e bisnaga ! J

Binoculo.

CORRESPONDÊNCIAS

Ateira 25 de fevereiro

Aventuras curiosas

u a lsi l’e,iro o sr. Francisco José 
Menezes de Carvalho; e voltou desorientado 
furibundo, ameaçando a terra, o mar e ó 
mundo, e as cotovias.

Voltou o principal e mais manifesto das 
suas iras contra o sr. Gonçalves; e apesar 
de dizei que nunca o traclou mal, dá-lha 
uina bem boa descompostura saloia,—cha­
mando-lhe uns nomes’ suínos suios 
dur®Dtos’ descorteses, indecentes, arrogou- 
tes e d levidos; e tudo em phrase bruial 
s m arte, nem melindre, qual despe da 
plebe usar costuma. “«N^jaua
fiaiÍ ú m d'Z qU3 0 sr- Gonçalves» já faz 
salamalekes e cortesias ao sr. Guilhernm 
d Abreu; e isto d(z, sómeute porque u’uma 
coirespondencia para este jornal, alguém 
dis.e que o sr. Guilherme dAbreu^ era 
bem educado e por isso era incapaz de fa­
zer o que osr. Carvalho lhe indicou na 8ua 
ims ^''^1° ecnfuurte com bug,. 

lhos. Nunca d esta parle se disSe que o sr 
h'1' Tin|l dt’Ab,-eu 1)íio fosse respeitável pe-‘ 
la sua illustiaçao e estimável como par

D^s?6 r mU lraCt° affavel tí ^sinuanto.
Do si. Guilherme de Abreu como polm- 

co dlguma cousa se tem dito pouco favo­
rável; mas ainda não é nada em cominn 
çao do doe se ta de dizer, e c„,„

Ora do sr. Carvalho é que ninguém mm 
maistractos que dê ao canhenho, pode’com 
verdade dizei cousa que sirva a Xar-h « 
O oiguluo ou a lisougear-lbe a vaidade 

mas o sr. Lm valho de certo não oosla!
bempre In o dizemos com a devida ve- 

ma.- lembrou-nos que o sr. Carvalho servia 
para regulo da Wuiteutulia ou Cafrem

De certo nao gosta; mas lambem é ver­
dade que o sr. Carvalho, ejn Portugal, u’es- 
e jard.m a beira mar plantado, e na m r- 
e d elle conhecida pela Cabreica.' onde é nó- 

lavel a carqueja pMa sua flòr d’um an-i- 
iedo avelludano e o chouriço de Barroso 
pelo seu sabor apimentado, o sr. Carvalho 
aqui n’estas alturas do século de^e iZ À

Não julgamos dignas de imitação as av.m. 
luras do sr. Carvalho, mas nara f á epigraphe, passamos a ocíimar no^‘rT 
las; e vós bondosos leitores m' í 
vossas atlençoes, que ja principiamos.

SN’uma das nossas ilhas dos Açores po.
ti6^<iva-Sô a o C()ín’BP i । i •o V nu VUlHdlôiiJo de chilas q rn-*^McSê^^ -'utoaí^d^"

liMlcreadu, Iflas que anjda

inscriptos.com


comparação do que havia de ser com o an­
dar do tempo e com o intumecer da imbo- 
fia, quando tornasse a respirar o ar rapo- 
sinho da Gabreira.

Esse sujeito por lá se entreteve algum 
tempo, traficando; até que deu com os bur­
ros á porta da estalagem, tropeçando n’u- 
ma fallencia; com o que não exultamos e

j&arx stw*. «m»snoticia,
qusoto lliô custou nao codôr ao sr dr A- 
delina de Carvalho que lhe fallou para con­
tinuar na administração com a actual si­
tuação !

- ------- > temos a accres-
cen ar que 0 moribundo encontrado no lar­
go da Aguardente não morreu, como disse­
mos. Ainda vive, mas eslá nos paroxismos 
da morle.

até sentimos; «sunt lacrimae rerum».
Depois de semelhante successo, poz-se o 

bom do nosso homem ao fresco, recolhen­
do aos pátrios lares, onde estacionou na 
ociosidade por algum tempo.

Mas, depois que se consumiu o produ- 
clo das legitimas que se venderam para 
ir vivendo e para as furtar á rapacidade dos 
credores; foi necessário tratar de vida. Mas 
que vida? «Hoc opus, hic labor esl»—aqui 
torce a porca o rabo!

Renovar na terra patria a industria de 
alem mar, era sem grande esperança em 
vista do resultado obtido; e ainda mesmo 
que resultado houvesse, lá se ia elle para 
a rapacidade dos credores, em quem via seu 
exício afigurado.

0 homem convenceu-se que auuTlo era 
uma trovoadasita; porque assim’ o linha 
dito o sr. Gmliierme do Abreu !

0 sr. Guilherme aceitou o homem pva 
se livrar dos arreganhos d’um importuno-1 
agora porem tem que aturar, e 
que faça não chega de certo a 
os caprichos e vaidades do seu
nente.

0 homem não se dá, nem n 
como pessoa alguma que não i 
todos os caprichos. Inclti- .n

por maislsm/ Qu 
satisfazer (ri 

logar te -1

gava duas e ires vezes por - 
primo dr. dos Pardieiros, ape.sir 
os esforços que este sr. fazia para 
agiadavel.

lhe

Não demos outro dia o nome da viclima 
por nos ser isso pedido com grande ins- 
m2'3’ mas GStaínos auctorisados a revel­
ia . bem com.' o da criminosa.

Elle era . nosso sympathico amigo En­
trudo e a mulher que lhe deu o tiro é a 

sma, bem conhecida pelos seus

n

uns.

* »m Jesus— Jà não ha inverno 
pitoresco local. Ha vida todo o an- 

muito animada, Nos tres dias de car-

Aguardente de cana de 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
Josè Augusto Correia, na estação 

Gentral recebeu ullimamento uma 
porção de garrafões de 10 litros (5 
canadxs) que vende por 3:800 reis 
cada garrafão. (^7^}

AVISO
,0 sr; Pereira, Aguiar & Compa­

nhia, deixaram de ser agenles dos: r । ’------~ mv ca
os paval estiveram no Grande Hotel 25 hos- ' -------- 3C;| ugcin

ser pedes, que se divertiram em familia.tocan- P^Hetes da COMPANHIA D

Em todos os que o cercam vê 
inimigo ii reconciliavel, uma sombra que o 
incommoda; quando a maior parle d’elles 
poucas ou nenhumas vezes se lembram do 
façanbudo heroe, e nenhum Ilie tem feito o 

e menor mal ou o tem eemrariado em uual- demais olfendia uns preconceitos de perga- quer justa pretensão. 1

Optar pela industria agrícola? Peor! Essa 
industria era dura ede pouca ganaiicia, ten­
do'o mesmo perigo que a antecedente;

miuhos velhos do nosso heroe.
Então que ser?
Depois de muito revolver c canhenho, só- 

be o nosso pimpão ao píncaro mais alto 
da alta Cabreira. Olha os vastos horisontes, 
que se lhe abriam em roda: ao norte vê 
rochas alcantiladas, nuas de verdura, onde 
só zumbe o escaravelho e uiva o lobo. Ar­
reda de lá as vistas, e espraia-as pelas pla­
nícies que se estendem a sul e poente. Vê 
essas planícies cobertas de verdura, e um 
numeroso rebanho de carneiros que se dei­
xavam tanger mui docilmente por um pas­
tor da terra do no^so heroe, pastor que 
ede muito bom conhecia e que lhe não pa­
recia tão forte que não podesse tomar-lne 
por força uma bua paite do rebanho.

Eis a terra do promissão, onde viveram 
nossos passados, grita o nosso homem I

Melle-ine grande ammo ver, que era um 
seu patrício de Ruivães, o pastor que guiava 
aquelle numeroso rebanho.

E desde e ilão resolve o aventureiro des­
cer para a planície, dizendo com os seus
bntoes=ou arranco por força ao meu pa- 
tricio parte do rubaniio que elle
ou eiie condoído de mim me atira 
ob-so; e em i -m o caso não estou

cou d uz; 
com um 
mal.

O nosso umw é fanfarrão; e por isso 
pensou que lhe não ficava bem aceitar o 
osm do seu paUicio, sem primefio lhe uL- 
putar a carne.

Estacionado na planície, tractadese fazer 
conhecido da gente grada da (erra eannun- 
cia-se como um soldado fiel do nobre par­
tido hislm ico, jurando guerra de extermi 
mo ao seu patrício Guilherme de Abreu.

Houve quem acreditasse o intrujão e es-
treilasse relações com elle. Então gritava 
elle com toda a força dos pulmõe, contra o 
sr. Guilherme de Abreu, dizendo d’elle 
aquellas bonitas coisas que se publicaram 
na anterior correspondência, e outras de 
egual jaez, e todas peio gosto da vil rale, 
e no mesmo tom, em que agora insulta a 
todos os que o cercam; em cada um dos 
quaes vê um inimigo ou uma sombra.

Começou o nosso heroe aqui as suas 
.aventuras por ser ajudante de escrivão, mas 
não passou d’abi.

Mas na sua audacia infrene mirou a mais 
alto; e quiz ser doutor sem ler ido a Coim­
bra.

Os seus amigos de então, a quem elle
tão ingrato fui, satisfizeram-lhe essa sua 
arrojada pretenção, fazendo d’elle um ad­
vogado improvisado; e foi isso negocio de 
costa asima, porque enião tinha o sr. Car­
valho pelaprôa ao sr. Guilherme de Abreu, 
que contrariava semilhante pretenção.

Mas o sr. Carvalho, como é um aventu­
reiro, abandona os se.us antigos amigos,de­
pois de se acuar servido d’elles, e de os 
haver compromettido.

Ainda ladrava do sr. Guilherme de A- 
breu mas já mais brandameute; até que por 
oceasião da creação da comarca lhe deu
umas fortes lambeduras de amaciar, a ver 
se lhe cahia em graça, e elle o fazia seu 
Jogar tenente.

E o sr. Guilherme, para se livrar d’um 
importuno, resolve aceitar o uomem, e pa­
ra isso reuue os seus amigos a quem com- 
munica o proposito.

Tudo ou quasi tudo desaprovou seme- 
Ihanle cousa; e tal reunião foi taxada de 
escandalo político pela gente sensata, que 
vê n’elle uma das maiores manchas que o 
sr. Guilherme tem na sua vida política.

E’ certo porem que o nosso heroe foi 
desde logo feito administrador do concelho 
por influencia do sr. Guilherme; e desde 
então gravita como um astro luminoso da 
administração do concelho para a presidên­
cia da camara e d’esta para aquella; sen­
do-lhe uma cousa dada pela gauancia; e ou- 

honraria. I

IÍ3 um

Mas o certo ê que para elle todos são 
inimigos; e por isso o homem, que não é 
de meias medidas, quer que se faça o vá­
cuo e as treyas em torno d’elle; que tudo 
seja transferido, o transferível e o intrans- 
ferivel; e já prophelisa essas transferencias 
dando-as cmno certas.

do e dançando.Au.-ng. VEGAÇÃO DO PACIFICO
- p :-s caracleiisa^am-se com muito gos- actualmenle

to, distingomdo-se a esposa do sr. Mihiu- 
mia uo Porto que trajou de lavradeira do 
Minho e a do sr. dr. Serra Pinto, de hes- 
panaola, sendo muito applaudidas pela gra- 
çi e elegância com que se apresentaram.

E ainda não vão em meio os melhora­
mentos do Bom Jesus:------- que serà, quando 
ali se realisarem todos os melhoramentos 
projeclados e o Grande Hotel puder alojar 
maior numero d’íiospedes e prestar-lhe as 
precisas commodidades!

Aos homens que com a sua poderosa 
-b-ietivi e actividade teem concorrido pa- ri / 1 -X n I rv. A r> f r. J > l> 1
iniciativa

homem nao quer ficar em mentira; e ,a 0 engrandecimento d’aquelle local 
or isso, sr Guilherme d’Abreu, tracte de dr- Anlonio Brandão, Santos Costa’por isso,

transferir tudo isto para satisfazer os ca 
prichos do seu logar tenente: por que, se 
algum fica por satisfazer, ai do sr. Gui- 
liierme! Como parará com o seu lo >ar te­
nente ? °

----- --  <w«i, os srs.
Antonio Brandão, Santos Gosta, Manoel 

Joaquim Gomes e João Vieiia da Silva, e a 
estes ullimos lambam pelas grandes quan­
tias expendidas, os nossos parabéns.

Braga o sr.

£ NA 
sendo

o unico AGENTE em
FRANCISCO ALVES 

PINHEIRO—Praça do Barão de S. 
Martinho n.- 2 e SÓ ELLE ESTA 
ENCARREGADO DE PASSAR BI 
LHETES DE PASSAGEM. (29g)

Venda de casa
Vende-se uma, solidamerfte cons­

truída, no Largo de S. Francisco n.- 
7. Para ver e tratar, dirigir-se ao dito 
largo n.- 12. í3o4}

Eis o^ nosso heroe, esboçaio a largos 
traços. Era preciso este primeiro esboço pa­
ra sobre eli? recaliir o colorido e futuros 
ariebiques que Ine desejamos pôr. E foi 
por iss? que não continuamos hoje a re- 
ferir-nos ás patifarias que o nosso heroe, 
como presidente da camara, .ez com a re­
partição da contribuição industrial, de cu­
ja discussão fugiu o sr. Carvalho no seu 
ultimo pasquim, e de outros assumptos, a- 
aundando em compensação em injurias sa- 
oias e regaleirices de praça, a que a nos­

sa dignidade nos não deixa descer. 8 ou-
tras miudezas que terão a devida respos­
ta, que agora não tem pelo não comportar 
esta correspondência.

Z.

SECÇÃO NOTICIOSA

Peça d’entrud«—A rapasiada do «A- 
migo do Povo» lambem quiz pregar uma 
peça d’eutrudo aos seus leitores.

Intitula-se Abuso de poder: como porem 
é muito grande, offerecemos aos nossos 
leitores uma pequena amostra.

«O povo indignado rompeu em medonha 
pateada: ouviram-se até gritos de abaixo 
o ministério E nós diria nos: acima o 
entrudo regenerador !

«Francamente, se um governo de mora­
lidade estivesse á testa da administração 
do paiz, e se a auctoridade por ventura 
não procedeu (o grifo é nosso) de accor- 
do com o sr. governador civil, que esteve 
no theatro, ella devia ser immediatamente 
demittida por inepta e compromettedora do 
governo. E ao contrario, se obedeceu só­
mente ás ordens do primeiro magistrado d 
districto, este á que devia soffre» aquelle 
castigo.-» flmmedialamenle? e quem lh’o
havia d’apphcar?) Grammalica e 
trudo, e assim fica dito tudo.

lógica d’en

Destacamento—Chegou
esta cidade um destacamento de ca valia

hontem a

ria 7, que vem render o que aqui se acha 
da mesma arma.

Assassinato—Consta que na madruga­
da de hontem appareceu proximo á fregue­
zia de Louro, no concelho de Famalicão, 
um homem assassinado todo crivado de 
facadas. Parece que o desgraçado se diri­
gia à feira de Barcellos, onde ia comprar 
ga do.

O movei do crime foi o roubo.
As auctoridades iocaes procedem a ave­

riguações a fim de capturar o auctor ou 
auctores de tão horrendo crime.

Cyclone—Foi violentíssimo e assusta­
dor o que honlem correu de suduesle.

Companhia «le bombeiros—0 pri- 
meiro e egmido commandantes do rorpo 
do bombeiros municipaes d’esta cidade, 
principiam no proximo domingo, segundo 
nos con8ia,e se o tempo o permillir,a Vxer- 
cilar a companhia de seu cominando em 
uma nova taiica, que suas s.1’ ha tempos 
andam a estudar.

E’ este o motivo porque desde ha muito 
a companhia tem sido adestrada por l... 
primeiro patrão; e não por terem aquellês 
cavalheiros abandonado tão importante ramo 
de serviço publico, como facilmente se po­
deria acredita.' se se desse ouvidos a uns 
certos zuns-zunsi

* * *

Aoocros
Nova confeitaria

Rua de S, João n.- 5

A quem convier
No cafè faria vendem-se quatro 

mezas redondas de pedra mármore 
e duas portas envidraçadas próprias 
para um calé, ou outro qualquer ou­
tro estabelecimento. <303i

Arrematação
Pelo juizo de direito da cidade e 

comarca de Braga e cartorio do 
umlescnvão do 1.- officio—Freitas—se 

íaz publico q ie no dia 27 do pro­
ximo mez de março d’esle corrente 
anno, por dez horas da manhã á 
porta do tribunal judicial, d’esta ’ci- 
dade de Braga, sito no Largo de 
Santo Agostinho da mesma, terá 
lugar a arrematação d’algumas pro­
priedades e differentes moveis por-

Chegaram a este novo estabaleci- 
mento, directamenle do Douro, ex- 
cellentes vinhos maduros, os quaes 
se vendem pelos mais resumidos pre­
ços a saber:

tencentes e penhorados pela 
quente D. Josèfa Maria Alves, d’esla 
mesma cidade de Braga, ao execu­
tado Josè Maria de Vasconsellos 
Leite Pereira Mourão, d’esta mesma, 
Pjra pagamento da quantia de 
o04;883 reis do capital, juros e cus- 
ms liquidados nos autos de ex^ução 
lesentença deacção coinmerCTalpor 
etfa, que a dita exequente promove 

contra o dito executado. Braga 21 
de Fevereiro de 1§81.

Branco bom,cada quarlílho(meio litro)60 
Dito, Malvazía superior
Tinto velho »
Branco » superior Moscatel
Verde »

»
»
p
»

80
80

120
40

rs. 
rs 
rs. 
rs. 
rs.-

0 escrivão
Josè Firmino da Costa Freitas

Verifiquei a exactidão
Adrinno Carneiro de Sampun (305)

Ha também grtnde sortimento 
vinhos finos engarrafados para 2'0, 
300, 360 e 500, reis fora a garrafa.’

N. B. Em todos os vinhos annun- 
ciados a retalho se faz abatimento n) 
venda por almude. (299e

ae

HOTEL AVEIRENSE

Venda o emprasainentos

Vende-se uma morada de casas 
sitas no campo dos Remedios com 
os n.-8 de policia 4 X e 4 B d’esla 
cidade, foreira no domínio directo ao 
Hospital de S. Mircos d’esta mes­
ma com o foro de 1550 reis em di­
nheiro, com grande quintal e agua 
de poço, e com um pano para um 
bom palacete, pagando-se (u> acloda
venda os onns ou encargos a que a 
mesma esteja- sujeita.

Também se emprazam e vendem 
terrenos p ira edificações de casas e 
quinlzes no monte por baixo muro 
ue Guadelupe.

Quem pr< tender dirija-se ao pi o- 
r' curador Jose Bento Correio dnCnm-
Garante-se bom tractamento elim- po Novonz 11 D, desta cidade,"ms 

(287) dará osmais esclarecimentos. ^239

17—LARGO DOS PENEDOS-17

BRAGA

Este antigo e acreditado hotel 
continua a receber hospedes ao pre- 
ç > de O O O, e

Aiadao crime inyaterioso—Diz , 
Vpz do Povo» de 28 do passado—A res­
peito do funesto acontecimento de que, sob' peza.



Tabioaria Bracarense 
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j^quina da r»» 1,0 •>“MO 

BRAGA

Reducção dos preços dos rapés 

Companhia Nacional em Xabregas

Rapé

«
<1

d

<1

«

meio grosso em............
Fino................................
Masdlipatão 2.a..............
Cruz de Malta............ • •
Masúlipatão l.a..............
Secco............. -

LEALDADE :
Vinagrtnho e meio grosso
Miguel Augusto..............
Boa - fé,------- ---- ----------

250 gr. 400
«
<í

«
«
«

«
« 
«
«

400
490
440
480
570

«
«
«

«
«

300
240
260

Especialidade em charutos Havanos e 
da Bahia

JDepogito sle tabnen» de toda» as fa­
bricas

'Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES 
« Papel de embrulho—Idem costaneira— 
Idem almaço, lizoe pautado—Idem fino.mar­
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—.Idem de diversas 
côres.

Remetlem-se amostras a quem as pedirs 
Preços sem competidor. (236

NO

BOM JESUS DO MONTÉ

316, Rua de Santa Catliarina, 320

POU 37 0
(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melheres=Vasto e magnifico local situado no bairro mais v^do da 
cidade^Banhos^Gymnasio^riíi^ pensionistas o maximo==Prepara-se a_ lodosw 

ames á carreira commercial==Vida em fam^i^—Cuidados hygienK > • '
ministrados com carinho matei Hal=Tractamenmacliva^Cuidados especiaes para com os aluma Me compleição del cad -lrofes ores 
dislinctos, estrangeiros, internos para com o ens,. . cultura das línguas alterna, france 
za e ingleza=Falla-se só as línguas mencionada: (244

Para informações e programmas, dirigir-se ao uirector

Carlos Lwz d’Archambeau.

DENAVEGAÇÃO A VAPOR DO
De magníficos paquetes

PACIFICO
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, 

Valparaiso, Arica, Islai e
PAQUETES A SAIIIR DE LISBOA

Buenos Ayres

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus fregutzes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mo­
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do freguez.

PREÇOS RAS0AVE1S (260)
Braga—Btia dos Chãos n.* 15

SEM COMÍETENGIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar à G.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.)

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os' 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que paia o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi- 
doies lhe darão a sua preferencia. (118)

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE
Este acreditado esta­

belecimento pelo aceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

Cardiibem em 16 de março com escalla por Pernambuco 
iberia em 22 dc março em direitura ao Rio de Janeiro.

A passagem para

GRANDE

Lisboa no caminho de ferro

e Bahia.

grátis.

REDUCCÃO DE PREGOS

Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias.
PORTO—Largo de S João Novo, I 9— Ifyxco Ferreira Pinto Basto.
E nas terras onde a companhia tem agentes.
Braga o'sr. Francisco Aires Pmheiro. Piaçi do Barão de S. Marimbo n.' 2, unico 

encarregado de passar os bilhetes de passagem.

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviç o 
e modicidade de preços 

(183

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

TABACARIA'

Esta Companhia, qu* possuo as duas mais antigas, importantes

Deposito IS
ígíA RUA NOVA N. 2
'U' 
T

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS

EM

UTAS

DE
4? 459 grammas V*

48 —Rua de Souto—48

BRAGA

w

11

Uj

e
acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS ea de SANTA APOLO- 
MA—coniinua a manipular com o, mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do publico.

Rapé secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc., etc.

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas e chronicas, mes­
mo recornmendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Depo-ilo gerai em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma* 
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au-
ea. (71;

Pera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de

go da Lapa n.° 1, pelos preços se 
guiiites:

Io kilos............... 4$8(l0 reis
500 grammas..... 200 «

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos para guarnecer saias, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinluras de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito resu­
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. 

fanqueiros.
es-

e objectos d’escriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; (iguras e em-
blemas de movimento de lindíssimos 
gostos

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

JOSE’ MARIA DA SILVA,, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (20o)

Chapeos de senhora
ULTIMA NOVIDADE

Chegaram á filial de A. 
Casaline

22—Rua do Souto—22

Attenção
Na rua do Souto n.° 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços modi-
cas (17)

Imprimem se bilhetes de visita, a 
0 reis o cento ! (243)

Esta Isa’>.1 ita<3o am foruii Un Bei.

IMPRENSA C0.MMERC1AL
24—Rwn Nova de Sou-a -2i


